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BOLETIM DA PARÓQUIA ARMÊNIA CATÓLICA 
CATEDRAL SÃO GREGÓRIO ILUMINADOR

SÃO PAULO É A NOVA SEDE  
DO EXARCADO ARMÊNIO  

CATÓLICO DA AMÉRICA LATINA

Dom Vartan Waldir Boghossian
Dom Vartan: Exarcado é uma Eparquia, uma 
Diocese em formação. Comparando com 
a terminologia da Igreja Católica Latina, 
Eparquia é uma Diocese e Exarcado, um 
Vicariato Apostólico. Existem dois tipos de 
Exarcado, apostólico e patriarcal. O Exar-
cado Apostólico é criado diretamente pela 
Sé Apostólica no Ocidente e depende dire-
tamente dela, através da Congregação para 
as Igrejas Orientais. Esse é o caso do nosso 
Exarcado. O Exarcado Patriarcal é criado 
no Oriente pelo Patriarca. Na nossa Igreja 
Armênia Católica temos os Exarcados Pa-
triarcais de Jerusalém e de Damasco.
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Catedral São Gregório Iluminador, sede do Exarcado Apostólico 
Armênio da América Latina em São Paulo.

Dom Vartan Waldir Boghossian, Bispo dos 
Armênios Católicos da América Latina, fala 
sobre a transferência da sede do Exarcado 
Apostólico Armênio Católico da América 
Latina, de Buenos Aires, na Argentina, para 
a cidade de São Paulo, no Brasil. Ele faz 
também um panorama da Igreja Católica 
Armênia.
Mensageiro: Dom Vartan, antes de entrar-
mos em detalhes sobre a transferência da 
sede do Exarcado Apostólico da América 
Latina, o que é um Exarcado? 



Mensageiro: Qual é a situação da Igreja Ar-
mênia Católica?
Dom Vartan: A Igreja Armênia Católica tem 
cerca de 750 mil fiéis no mundo. A maior 
parte, 618 mil, está localizada no Ordinaria-
do da Europa Oriental com sede na Armê-
nia. Outros grandes grupos estão localizados 
na França e nos Estados Unidos da América 
do Norte. Nosso Katolicós Patriarca, hoje 
Sua Beatitude Gregório Pedro XX, tem sua 
sede em Beirute, capital do Líbano, onde, 
anualmente, se reúne o Sínodo dos Bispos 
armênios católicos, formado por 16 ecle-
siásticos. Nosso Katolicós Patriarca está em 
plena comunhão com o Santo Padre, o Papa; 
nossa Igreja é uma das 6 Igrejas orientais ca-
tólicas patriarcais. A Igreja Armênia Católi-
ca possui somente 39.550 fiéis no chamado 
“território patriarcal”, no Oriente; 718.176 
encontram-se na “Diáspora”. Na América 
Latina, fazem parte da Igreja Armênia Ca-
tólica nosso Exarcado Apostólico da Amé-
rica Latina e nossa Eparquia São Gregório 
de Narek de Buenos Aires; das duas jurisdi-
ções sou o Bispo responsável.
Mensageiro: Conte-nos um pouco da his-
tória do Exarcado Apostólico Armênio Ca-
tólico da América Latina. 
Dom Vartan: O Exarcado Apostólico Armê-
nio Católico da América Latina foi criado 
em 3 de julho de 1981, por São João Paulo 
II, que estabeleceu a sede em Buenos Aires, 
na Argentina. Na mesma data, fui designa-
do ao cargo de primeiro Exarca Apostólico 
desse território. 
Em 1989, o Santo Padre elevou parte do 
Exarcado, a Argentina, ao grau de Eparquia 
e também me nomeou seu primeiro Bispo.

Para melhor atender os armênios católicos 
do Exarcado, solicitei à Sé Apostólica que 
sua sede fosse estabelecida na maior Co-
munidade armênia católica do Exarcado, 
no Brasil. Em 22 de novembro de 2015, 
por Decreto assinado pelo Cardeal Leo-
nardo Sandri, responsável pela Congrega-
ção das Igrejas Orientais, transferiu-se a 
sede do Exarcado para São Paulo. A nossa 
Igreja Paroquial São Gregório Iluminador 
foi, assim, elevada à dignidade de Igreja 
Catedral. A cerimônia oficial de inaugura-
ção da nova sede do Exarcado ocorreu aos 
2 de abril de 2017.
Mensageiro: Qual é a realidade do Exarcado 
Apostólico hoje? 
Dom Vartan: Na América Latina temos 
aproximadamente 30 mil fiéis, sendo que 
16 mil pertencem à Eparquia da Argentina 
e 14 mil ao Exarcado Apostólico da Améri-
ca Latina (Brasil, Uruguai, Chile, Venezue-
la e México). No Brasil e Uruguai temos 
paróquia; em cada uma delas 2 sacerdotes 
atendem a Comunidade. São Paulo possui 
também um Protosincelo, Vigário-Geral, 
o Padre Antonio Francisco Lelo, que tam-
bém é o Administrador Paroquial. O Chile 
é atendido pelo Padre Gomidás Sebastião 
Lopez, Vigário da Paróquia de Buenos Ai-
res, com visitas periódicas. O México e a 
Venezuela, atendo pessoalmente com uma 
ou duas visitas pastorais anuais, até que se 
consiga o clero necessário para residir nes-
ses dois países. 
Mensageiro: Qual é o principal objetivo do 
Exarcado e da Eparquia Argentina e quais 
são os principais desafios? 
Dom Vartan: A principal finalidade do Exar-
cado e da Eparquia é dar atenção espiri-
tual aos 30 mil fiéis espalhados pela Amé-
rica Latina, procurando também alimentar 
sua cultura armênia. Desejamos oferecer às 
nossas Comunidades a riqueza de movi-
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mentos eclesiais que o Espírito Santo faz 
nascer na Igreja Católica e que estão à dis-
posição também das Igrejas Orientais.
Como as Comunidades estão dispersas em 
várias cidades e países da América, temos 
um grande desafio: promover a integração 
das Comunidades. Daí a importância que 
estamos dando aos diferentes meios de co-
municação social para manter contato, for-
talecer laços, alimentar a fé e a cultura, que 
são a base da identidade do povo armênio.

MEMORIAIS RELEMBRAM  
O GENOCÍDIO ARMÊNIO
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Mensageiro: Como surgiu a ideia de cons-
truir memoriais em homenagem aos márti-
res do Genocídio Armênio? 
Dom Vartan: Desde o início do meu mi-
nistério alimentei o desejo de construir 
memoriais nos países em que possuímos 
catedrais: na Catedral Armênia Católica 
Nossa Senhora de Narek, em Buenos Ai-
res (Argentina), na Catedral Nossa Senhora 
de Bzommar, em Montevidéu (Uruguai) e 
na Catedral São Gregório Iluminador, em 
São Paulo (Brasil). O objetivo desses monu-
mentos é fazer memória aos 1,5 milhão de 
Mártires armênios do massacre perpetrado 
pelo Império Turco-Otomano durante a 
I Guerra Mundial. Essa atrocidade jamais 
pode ser esquecida.

Mensageiro: De onde vieram as relíquias 
presentes em cada memorial? 

Dom Vartan inaugura o Memorial aos mártires  
do Genocídio Armênio, em São Paulo – Brasil

Dom Vartan fala da importância dos Me-
moriais às vítimas do Genocídio Armênio, 
construídos nas Catedrais armênias do Bra-
sil, da Argentina e do Uruguai. O massacre 
perpetrado pelo Império Turco-Otomano 
tirou a vida de 1,5 milhão de armênios.

Relíquia dos mártires armênios

Dom Vartan: Consegui as relíquias dos Már-
tires através do nosso bispo armênio ca-
tólico da Síria, já falecido, Dom Gregório 
Ayvazian. Esse eclesiástico recolheu nume-
rosos pedaços de ossos de nossos Mártires 
semienterrados no Deserto de Deir Zor, 
que fica em seu território. Nesse deserto, 
milhares de armênios foram dizimados pe-
los turcos, nas “caravanas da morte”. Dom 
Ayvazian me cedeu vários desses pedaços 
de ossos, acompanhados de um documento 
assegurando a autenticidade das relíquias.

Mensageiro: Quem projetou os memoriais e 
como foi o processo de construção? 



Dom Vartan: Inicialmente recebi de presente 
três belíssimos projetos, um para cada Cate-
dral, realizados por um artista da Armênia. 
Foi um gesto de gratidão por um tratamento 
de saúde no exterior, oferecido pela Igreja 
Armênia Católica, que lhe salvou a vida. Não 
foi possível realizá-los devido ao alto custo e 
por incluir matéria-prima não existente em 
nossos países.
Aproximando-se o ano de 2015, Centená-
rio do Genocídio Armênio, retomei o tema 
dos Monumentos-Memoriais.

Projetamos e construímos, então, o Memorial 
em Buenos Aires, no átrio da nossa Catedral 
Nossa Senhora de Narek. Construído em 
mármore e granito, é obra do artista armê-
nio Gagig Vardanian, que embelezou também 
nossa Catedral São Gregório Iluminador de 
São Paulo. Da urna que contém as Relíquias 
dos Mártires, colocada sobre um altar mar-
móreo, brota uma bela Cruz da salvação e da 
glória, rodeada por seis placas curvas de már-
more; elas indicam tanto as chamas do mar-
tírio como lembram os sabres usados pelos 
turcos para realizar o Genocídio.
O segundo Memorial foi construído no átrio 
da nossa Catedral Armênia Católica Nossa 
Senhora de Bzomar, em Montevidéu. A peça 
monumental do Memorial é uma grande 
Cruz de Pedra, “Khatchkar”, trazida da Ar-

mênia e elaborada artisticamente em pedra 
vulcânica. Na Armênia existem milhares des-
sas artísticas Cruzes, espalhadas pelo território 
nacional, como marcos de importantes acon-
tecimentos. Sobre a urna das Relíquias, uma 
luz vermelha, permanentemente acesa, venera 
e homenageia nossos Mártires.
Para o Memorial no átrio da nossa Catedral 
Armênia Católica São Gregório Iluminador 
de São Paulo, também foi trazida uma Cruz de 
Pedra da Armênia. Dessa vez foi uma cópia fiel 
de uma famosa Cruz, chamada a “Cruz Que-
rida”, “Sirun Khatchkar” no idioma armênio, 
construída no século treze. Por ocasião do Ano 
Centenário do Genocídio, o setor filatélico do 
Vaticano escolheu essa Cruz para ser coloca-
da no selo comemorativo do Centenário. As 
bandeiras do Brasil e da Armênia fazem parte 
do artístico Memorial, inaugurado juntamente 
com a bela reforma da frente da Catedral.

EPIFANIA: O SENHOR SE REVELA

No domingo, 19 de novembro, iniciamos a 
caminhada de cinquenta dias, celebrada em 
sete domingos, em direção à Epifania, à ma-
nifestação que o Senhor nos faz como Filho 
de Deus. Ele veio a este mundo com a mis-
são de revelar o amor do Pai por nós. Esta 
grande festa, a primeira do calendário armê-
nio, pode se estender por até seis semanas. 
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Memorial aos mártires do Genocídio Armênio – Argentina

Memorial aos mártires do Genocídio Armênio – Uruguai
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Ele inaugura o Reino e nos ensina o cami-
nho de nossa realização pessoal. É tempo de 
confiar no Senhor que vem.

COMUNIDADE PAROQUIAL

Missa armênia dominical
Aos domingos, às 11h, você tem um en-
contro marcado com Cristo e a comunida-
de. Nosso encontro dominical está marca-
do pela fé no Senhor Ressuscitado e pela 
alegria que Ele comunica a cada um. As 
melodias da missa armênia são incompara-
velmente belas, acalmam o coração e suavi-
zam o peso da semana. Nossa comunidade 
tem a missão de anunciar e celebrar o Se-
nhor, acompanhando a trajetória do povo 
armênio. É muito enriquecedor expressar 
a fé em Cristo de acordo com a tradição 
de nosso povo. Valorize e participe de nossa 
comunidade São Gregório Iluminador!

Festa de São Gregório Iluminador  
atrai centenas de pessoas

Andamos sempre em busca de sinais que 
nos ajudem a tomar a decisão mais acerta-
da, auxiliem em nossa percepção mais exa-
ta dos fatos, e, além de tudo, queremos ler 
nestes sinais a passagem de Deus em nossa 
vida. O ciclo da Epifania nos desperta para 
sermos bons leitores do ensinamento do 
Senhor. Assim como ajuntamos as palavras 
para expressar nosso pensamento, podemos 
também colecionar os acontecimentos de 
nossa história para percebermos o Senhor 
que passa e nos ensina o caminho a seguir.

O nascimento de Jesus, através da Virgem 
Maria, sua revelação aos reis magos, seu pri-
meiro milagre em Caná e o seu batismo no 
rio Jordão são contundentes para nos fazer 
também ouvir a voz do Pai, do Espírito e 
dos anjos confirmando a sua chegada e o 
início de um tempo de esperança e de graça.  

Festa de São Gregório, em 11 de junho 2017

A Festa de São Gregório Iluminador, rea-
lizada no domingo, 11 de junho, reuniu 
centenas de pessoas da Coletividade armê-
nia em nossa Paróquia Armênia Católica. A 
programação começou com a santa Missa 
às 10h30 e logo após os visitantes se reu-
niram no amplo espaço, ao fundo da Paró-
quia, para festejar o Padroeiro, até às 19h.



dian Behisnelian, e Rafaela Milanese, filha de 
Rafael Milanese e Célia Regina Pulcinelli 
Milanese, casaram-se no dia 20 de maio de 
2017, na Paróquia Armênia Católica Cate-
dral São Gregório Iluminador. O casamen-
to foi abençoado pelo Padre Antonio Fran-
cisco Lelo. Foram testemunhas: João Victor 
Behisnelian e Pâmela Behisnelian.

Leandro Dermendjian, filho de Gregório Der-
mendjian e Silvana Lopes Dermendjian, e 
Paloma Borges Monzu Sanchez Dermendjian, fi-
lha de José Antônio Monzu Sanchez e Eliane 
Borges Monzu Sanchez, celebraram o enla-
ce matrimonial no dia 8 de julho de 2017, 
na Paróquia Armênia Católica Catedral São 
Gregório Iluminador. Pe. Antonio Francisco 
Lelo abençoou o matrimônio. As testemu-
nhas foram Pablo Borges Monzu Sanchez e 
Bárbara Monique Arena Sanchez.
Pedro Ustabachian, filho de Hovnan Ustaba-
chian e Rose Marie Ustabachian, e Karina 

Zanoni Silva, filha de Paulo Victor da Silva 
e Wanda Zanoni Silva, receberam o Sacra-
mento do Matrimônio aos 16 de setembro 
de 2017, na Paróquia Armênia Católica Ca-
tedral São Gregório Iluminador. Dom Var-
tan Boghossian abençoou o matrimônio. 
Foram testemunhas: Semião de Viveiros Pi-
mentel e Margarida Oustabachian Pimen-
tel Farias. 
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Dom Odilo participa da festa de São Gregório Iluminador

O evento contou com a presença do Car-
deal Dom Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
de São Paulo, entre outras autoridades ci-
vis e religiosas. A tradicional festa de São 
Gregório Iluminador teve dezenas de bar-
racas de comida típica, bazares e atrações 
culturais.

Batismo:  
a porta da fé e da vida cristã

Beatriz Monzu Dermendjian recebeu o Sacra-
mento do Batismo e da Crisma no dia 8 de 
julho de 2017, acompanhada por seus pais, 
Leandro Dermendjian e Paloma Borges 
Monzu Sanchez, e pelas testemunhas, Pablo 
Borges Monzu Sanchez e Bárbara Moni-
que Arena Sanchez. O celebrante foi o Pe. 
Antonio Francisco Lelo. 

Receberam o Sacramento do Matrimônio

João George Behisnelian, filho de George 
Behisnelian Neto e Wania Maria Djeh-



Falecimentos

Memória aos falecidos: a tradição da Igre-
ja sempre nos estimulou a rezar pelos fa-
lecidos, oferecendo a eles Missas e muitas 
orações. O sufrágio é o testemunho da es-
perança de que os fiéis defuntos “estão nas 
mãos de Deus”.

João Behisnelian, falecido 
em São Paulo, no dia 1o de 
abril de 2017, aos 81 anos. 
Nascera também em São 
Paulo em 1935. Era viú-
vo da saudosa Sra. Matlem. 
Deixa os filhos George, 

Sérgio e João Carlos. Sempre demonstrou 
grande carinho para com a sua Comuni-
dade armênia-católica e realizou para ela 
várias e generosas obras. Deus lhe conceda 
a recompensa e o descanso eternos. Nossos 
pêsames aos filhos, ao irmão Sr. Maurício e 
a todos os demais familiares.

Fernando Sarkis Ekizian, 
falecido no dia 13 de ju-
lho do corrente ano, aos 
46 anos, em São Paulo, 
onde também nascera em 
1971. Era filho do saudo-
so Sr. Sarkis Ohannes e da 

Sra. Areknaz. São seus irmãos: Rosa Maria, 
Sérgio Gregório e Patrícia Anaid. Fernan-
do Sarkis foi purificado pela enfermidade, 
enfrentada com o carinho e a dedicação de 
seus familiares. A todos eles o nosso senti-
mento de pêsames e a nossa oração.

Hagop Kalaydjian, falecido 
no dia 11 de setembro de 
2017, em São Paulo, aos 94 
anos. Nascera em Damas-
co, Síria, em 1922. Era es-
poso da Sra. Efkin e pai de 
Elisabete, Lúcia, Margareth 

e Ana Louisa. Apresentamos nossos sen-
timentos de pêsames à esposa e aos filhos, 
aos irmãos, Ovsana, Vartan e Tacuhi, e aos 
demais familiares; com eles agradecemos a 
Deus a longa vida do Sr. Hagop, tão dedi-
cada à sua família.

Florinda (Férida) Ekizian 
Djanikian, falecida no dia 
7 de outubro, aos 84 anos. 
Era viúva do saudoso Sr. 
José Djanikian. Acrisolada 
pela enfermidade, encon-
trou conforto no carinho e 

dedicação dos familiares e na recepção do 
sacramento da Unção dos Enfermos. Senti-
mentos de pêsames aos filhos, Antonio José 
e Maurício José, à irmã, Maria, e aos demais 
familiares.

Programação Pastoral 
Novembro de 2017

05 – 8O DOMINGO DA SANTA CRUZ

11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
idosos e doentes.

Leituras bíblicas: Ef 1,1-14; Lc 8,17-21

10 – SEXTA-FEIRA: DEVOÇÃO DAS MIL AVE-
-MARIAS
8h: Início às 10h: Santa Missa dialogada.
Leituras bíblicas: Ef 2,4-22; Lc 8,40-48

12 – 9O DOMINGO DA SANTA CRUZ
11h: Santa Missa cantada na intenção de ca-
sais e aniversariantes do mês. 
Leituras bíblicas: Fl 1,1-11; Lc 9,43-50

19 – 1O DOMINGO DE PREPARAÇÃO PARA A 
EPIFANIA
Comemoração mensal de Santo Expedito
11h: Santa Missa cantada na intenção dos 
dizimistas.
Leituras bíblicas: Fl 4,8-23; Lc 11,1-13
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26 – 2O DOMINGO DE PREPARAÇÃO PARA A 
EPIFANIA
11h: Santa Missa cantada na intenção dos fiéis 
falecidos
Leituras bíblicas: 1Ts 1,1-10; Lc 12,13-31

Falecidos do mês de novembro 
(Santa Missa no dia 26)

Abrikian, Garabed� 03/11/89
Alapanian, Krikor� 20/11/98
Arslanian, Hagop� 23/11/65
Bademian, Aram� 07/11/07
Bojikian, Ricardo Stockler� 09/11/87
Caskanlian, Garaped� 07/11/83
Celani, Aparecida Fantini� 26/11/14
Chahestian, Arthur� 18/11/00
Chahestian, Lutfia� 05/11/71
Dermendjian, Aghop� 17/11/01
Dias, Ayres Boavista� 04/11/14
Djanikian, Clemente� 01/11/49
Hassessian, Boghos� 05/11/67
Hossepian, Ricardo� 29/11/81
Kahtalian, Hayganuche Boghossian� 24/11/89
Kalaidgian, Agob� 23/11/90
Kalaidgian, Vartouhi Sahatdjian� 16/11/01
Kalenderian, Baghdassar Melkon� 09/11/47
Kalenderian, Priapion (Mary)� 05/11/81
Kassabian, Dudu Harmandaian� 16/11/04
Kassabian, Jeannette Assalian� 20/11/00
Kassabkodjian, Anna Santurian� 11/11/89
Kechichian, Setrak� 05/11/96
Keutenedjian, Anna Silva� 23/11/02
Keutenedjian, Claudina� 17/11/46
Keutenedjian, Varan� 15/11/59
Khatchadourian, Mari� 19/11/99
Khatchadurian, Luci� 11/11/92
Khatchadurian, Yenovk� 16/11/84
Kherlakian, Evandro� 05/11/84
Kherlakian, Serop� 22/11/61
Kirchanian, Nicola� 01/11/62

Maldjian, George� 06/11/10
Maldjian, Krikor Minás� 30/11/62
Moundjian, Siranouche (Sirarpi)� 06/11/10
Nalbentian, Garabet Mesrob� 15/11/08
Ovanessian, Dickran Jorge� 11/11/62
Pamboukian, Vicente� 17/11/10
Sarafian, Ramela Ghazarian� 17/11/81
Sevzatian, Artin� 23/11/58
Sevzatian, Krikor� 21/11/84
Sevzatian, Mikael� 15/11/59
Sislian, Leandro� 27/11/86
Tarakdjian, Bachir� 16/11/75
Tchakerian, Eliza Belerenian� 30/11/81
Tcherkezian, Gregoire� 07/11/62
Torossian, Toros� 20/11/75
Vassilian, Makrouhie Kherlakian� 22/11/73
Zeitunzian, Berjuhi� 12/11/09
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No Domingo de Ramos,  9 de abril, após a missa celebramos o 
“Madagh”, o almoço religioso em lembrança dos Mártires. É en-
tusiasmador ver a comunidade reunida, com espírito de paz e de 
fé, preservando suas raízes armênias, fazendo memória de seus 
antepassados e projetando-se para o futuro.


